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Resumo:  
Este artigo investiga os desafios legais e éticos na interseção entre moda sustentável 
e apropriação cultural na indústria do entretenimento, buscando responder à 
pergunta: “Quais são os impactos legais e éticos da representação da moda 
sustentável em produções de entretenimento, especialmente no que diz respeito à 
apropriação cultural, e como esses fatores afetam a percepção pública e a prática de 
consumo consciente?” A pesquisa aborda a representação da moda sustentável em 
filmes e séries, analisando como isso influencia a percepção pública e as práticas de 
consumo ético, além de examinar a apropriação cultural na moda e suas 
manifestações na mídia. A partir de uma revisão bibliográfica, o estudo discute as 
legislações pertinentes, as consequências legais da apropriação cultural e oferece 
recomendações para marcas e criadores de conteúdo sobre práticas responsáveis 
que promovam tanto a sustentabilidade quanto o respeito às diversidades culturais. 
Esse trabalho visa contribuir para uma compreensão mais ampla dos desafios 
enfrentados pelo entretenimento na representação ética e sustentável da moda. 

Palavras-chave: Moda Sustentável; Apropriação Cultural; Indústria do Entretenimento; 

Desafios Legais e Éticos; Ética no Consumo. 

Abstract:  

This article investigates the legal and ethical challenges at the intersection of 
sustainable fashion and cultural appropriation in the entertainment industry, seeking 
to answer the question: “What are the legal and ethical impacts of the representation 
of sustainable fashion in entertainment productions, particularly regarding cultural 
appropriation, and how do these factors affect public perception and the practice of 
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conscious consumption?” The research addresses the representation of sustainable 
fashion in films and series, analyzing how this influences public perception and ethical 
consumption practices, as well as examining cultural appropriation in fashion and its 
manifestations in the media. Based on a literature review, the study discusses 
relevant legislation, the legal consequences of cultural appropriation, and offers 
recommendations for brands and content creators on responsible practices that 
promote both sustainability and respect for cultural diversity. This work aims to 
contribute to a broader understanding of the challenges faced by the entertainment 
industry in the ethical and sustainable representation of fashion. 

Keywords: Sustainable Fashion; Cultural Appropriation; Entertainment Industry; Legal and 

Ethical Challenges; Ethics in Consumption. 

Resumen:  

Este artículo investiga los desafíos legales y éticos en la intersección entre la moda 
sostenible y la apropiación cultural en la industria del entretenimiento, buscando 
responder a la pregunta: "¿Cuáles son los impactos legales y éticos de la 
representación de la moda sostenible en las producciones de entretenimiento, 
especialmente en lo que respecta a la apropiación cultural, y cómo afectan estos 
factores a la percepción pública y a la práctica del consumo consciente?" La 
investigación aborda la representación de la moda sostenible en películas y series, 
analizando cómo esto influye en la percepción pública y las prácticas éticas de 
consumo, así como examinando la apropiación cultural en la moda y sus 
manifestaciones en los medios de comunicación. Basado en una revisión 
bibliográfica, el estudio aborda la legislación relevante, las consecuencias legales de 
la apropiación cultural y ofrece recomendaciones a marcas y creadores de contenido 
sobre prácticas responsables que promuevan tanto la sostenibilidad como el respeto 
a la diversidad cultural. Este trabajo pretende contribuir a una comprensión más 
amplia de los retos que enfrenta la industria del entretenimiento en la representación 
ética y sostenible de la moda. 

Palabras clave: Moda Sostenible; apropiación cultural; Industria del Entretenimiento; 

Desafíos legales y éticos; Ética en el consumo. 
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1.INTRODUÇÃO 

A interseção entre moda sustentável e apropriação cultural na indústria do 
entretenimento tem se tornado um tema de crescente relevância, à medida que 
os consumidores se tornam mais conscientes das implicações éticas e legais das 
suas escolhas de consumo. A moda, por sua natureza, é um reflexo das dinâmicas 
sociais e culturais, e a sua representação no entretenimento desempenha um 
papel significativo na formação de percepções públicas e tendências de mercado 
(Schor, 2020). Ao abordar esses conceitos, este artigo investiga os desafios legais 
e éticos que emergem desse encontro, com foco em como a moda sustentável é 
apresentada em produções de entretenimento e os impactos que isso gera. 

Nos últimos anos, a busca por práticas sustentáveis na moda ganhou força, 
impulsionada por uma demanda crescente por transparência e responsabilidade 
ambiental. Segundo Fletcher (2014), a moda sustentável não é apenas uma 
tendência passageira, mas uma necessidade crítica em um mundo que enfrenta 
sérios desafios ambientais. No entanto, a promoção da sustentabilidade na moda 
frequentemente esbarra na complexa questão da apropriação cultural, onde 
elementos culturais são utilizados sem o devido respeito ou consideração (Reddy, 
2016). Isso levanta questões sobre os direitos de propriedade intelectual e as 
implicações legais que surgem quando marcas e criadores incorporam 
referências culturais em suas coleções. 

A apropriação cultural, como conceito, refere-se ao uso de elementos de uma 
cultura por indivíduos de outra, muitas vezes em contextos que não reconhecem 
ou respeitam a origem cultural desses elementos (Cultural Appropriation in 
Fashion, 2021). Em um ambiente tão interconectado como o da moda e do 
entretenimento, essa prática pode levar a debates acalorados sobre a ética e a 
legitimidade das representações culturais. Como observa Young (2018), o 
entretenimento não apenas reflete a cultura, mas também molda a forma como 
ela é percebida e consumida, tornando a responsabilidade dos criadores ainda 
mais crítica. 

A representação da moda sustentável em filmes e séries não é isenta de desafios, 
especialmente quando se trata de evitar a apropriação cultural. Para muitos 
consumidores, a mídia serve como uma plataforma de educação e 
conscientização sobre questões de sustentabilidade, mas também pode 
perpetuar estereótipos e promover uma visão distorcida da cultura (Tate, 2019). 
Por exemplo, a inclusão de elementos culturais em campanhas de moda 
sustentável pode ser vista como uma forma de apropriação, especialmente 
quando esses elementos são apresentados de maneira superficial ou 
comercializada sem o devido reconhecimento (Pettit, 2020). 

Além das questões éticas, existem implicações legais que não podem ser 
ignoradas. O direito autoral e as marcas registradas desempenham um papel 
crucial na proteção das criações de moda e na definição do que constitui 
apropriação cultural. Segundo Khamis (2018), a falta de uma legislação clara que 
aborde a apropriação cultural na moda pode resultar em uma situação em que 
criadores e marcas se veem em risco de processos judiciais e críticas públicas, 
mesmo quando suas intenções são genuínas. Assim, a análise das legislações 
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existentes e sua aplicação no contexto da moda sustentável e apropriação 
cultural é essencial para entender o panorama atual. 

Portanto, este estudo busca oferecer uma visão abrangente dos desafios legais e 
éticos enfrentados pela indústria do entretenimento na representação da moda 
sustentável. Através de uma revisão bibliográfica, serão analisadas as interações 
entre moda, sustentabilidade e apropriação cultural, buscando identificar como 
essas questões se manifestam na prática e quais estratégias podem ser adotadas 
para promover uma representação mais ética e responsável. 

Assim, a pesquisa pretende não apenas contribuir para a compreensão 
acadêmica dessas questões, mas também fornecer insights práticos para marcas 
e criadores de conteúdo que desejam navegar por esse terreno complexo de 
maneira responsável e inovadora. À medida que a indústria da moda continua a 
evoluir, a necessidade de um diálogo crítico sobre essas interseções se torna cada 
vez mais urgente. 

 

2. DESAFIOS LEGAIS EM MODA SUSTENTÁVEL E APROPRIAÇÃO CULTURAL NA 

INDÚSTRIA DO ENTRETENIMENTO 

A crescente conscientização sobre a sustentabilidade no setor da moda levou a 
uma representação mais significativa da moda sustentável na indústria do 
entretenimento, especialmente em filmes e séries. Essa visibilidade, no entanto, 
não vem sem desafios, pois a forma como a moda é apresentada pode perpetuar 
ou desafiar práticas de consumo ético. Segundo Fletcher (2014), a moda 
sustentável deve ser vista não apenas como uma tendência, mas como uma 
resposta necessária às crises ambientais e sociais que enfrentamos. Nesse 
contexto, a representação da moda sustentável na mídia desempenha um papel 
crucial em moldar a percepção do público e em promover práticas de consumo 
responsável. 

Um exemplo notável dessa representação é o filme The True Cost (2015), que 
documenta os impactos da indústria da moda sobre o meio ambiente e os 
trabalhadores. Através de histórias reais e imagens impactantes, o filme busca 
sensibilizar o público para a importância de escolher moda sustentável e ética. 
De acordo com Schor (2020), filmes como esse não apenas informam, mas 
também estimulam uma mudança no comportamento do consumidor, ao 
destacar a urgência de repensar nossas escolhas de moda. No entanto, é 
fundamental que essas representações não se tornem meras estratégias de 
marketing, mas sim abordagens autênticas que incentivem um verdadeiro 
engajamento com a sustentabilidade. 

Entretanto, a representação da moda sustentável pode também enfrentar críticas 
relacionadas à apropriação cultural. O uso de elementos culturais em campanhas 
de moda sustentável pode ser problemático se não houver um reconhecimento 
adequado das origens desses elementos. Reddy (2016) argumenta que a 
apropriação cultural ocorre quando elementos de uma cultura são extraídos e 
utilizados fora de seu contexto original, frequentemente resultando em uma 
desvalorização da cultura que os originou. Essa prática não apenas levanta 
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questões éticas, mas também legais, especialmente quando se trata de direitos 
autorais e propriedade intelectual. 

A legislação sobre direitos autorais e marcas registradas desempenha um papel 
significativo na proteção das criações de moda, mas muitas vezes falha em 
abordar adequadamente a apropriação cultural. Como observa Khamis (2018), a 
falta de um marco legal claro pode levar a conflitos e mal-entendidos sobre o que 
constitui apropriação cultural na moda. Essa ambiguidade pode resultar em 
consequências legais para marcas que utilizam elementos culturais sem 
permissão ou reconhecimento, colocando-as em risco de processos judiciais e 
danos à sua reputação. 

Além disso, a forma como a mídia retrata a moda sustentável e a apropriação 
cultural pode influenciar a percepção pública de maneira significativa. Tate (2019) 
destaca que a representação de elementos culturais na moda deve ser feita com 
responsabilidade e respeito, levando em consideração as narrativas que estão 
sendo construídas. O risco de estereótipos e simplificações é alto, especialmente 
quando se utiliza a estética cultural como um acessório visual sem um 
entendimento mais profundo de seu significado. Nesse sentido, é crucial que os 
criadores de conteúdo na indústria do entretenimento se esforcem para garantir 
que suas representações sejam autênticas e respeitosas. 

A interação entre moda sustentável e apropriação cultural na indústria do 
entretenimento também suscita questões sobre a autenticidade. A apresentação 
de roupas e acessórios sustentáveis que incorporam elementos culturais pode 
parecer progressista, mas se essa abordagem não for acompanhada de uma 
verdadeira colaboração com as comunidades representadas, corre-se o risco de 
cair na superficialidade (Pettit, 2020). É fundamental que os criadores busquem 
parcerias significativas e respeitosas com as culturas que estão representando, 
promovendo um intercâmbio genuíno que beneficie tanto os criadores quanto as 
comunidades. 

Assim, o desafio enfrentado pela indústria do entretenimento reside na 
necessidade de equilibrar a promoção da moda sustentável com a 
responsabilidade de representar culturas de maneira ética. A implementação de 
diretrizes claras sobre como incorporar elementos culturais e sustentáveis nas 
produções pode ser uma maneira eficaz de mitigar conflitos e promover um 
consumo consciente. Young (2018) sugere que a indústria deve adotar uma 
abordagem colaborativa, envolvendo as comunidades afetadas nas decisões 
criativas e garantindo que suas vozes sejam ouvidas e respeitadas. 

Neste contexto, o presente estudo visa aprofundar a análise das interações entre 
moda sustentável, apropriação cultural e a representação na indústria do 
entretenimento. Através de uma revisão crítica da literatura e da análise de casos 
específicos, pretende-se contribuir para uma compreensão mais ampla dos 
desafios e oportunidades que emergem dessa interseção, promovendo um 
diálogo que favoreça práticas éticas e sustentáveis. 
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3. APROPRIAÇÃO CULTURAL NA MODA 

A apropriação cultural é um conceito que se refere ao uso de elementos de uma 
cultura por pessoas que não pertencem a essa cultura, muitas vezes sem o devido 
respeito ou reconhecimento das origens e significados desses elementos. No 
contexto da moda, essa prática é frequentemente criticada por ser exploradora 
e desrespeitosa, especialmente quando marcas ou designers se apropriam de 
símbolos, estilos e tradições de culturas marginalizadas para fins comerciais 
(Harris, 2021). Essa questão se torna ainda mais complexa quando considerada 
em uma era de crescente conscientização sobre as práticas éticas e sustentáveis 
no consumo. 

Um exemplo notório de apropriação cultural na moda ocorreu quando a marca 
de roupas Urban Outfitters lançou uma linha de produtos inspirada na cultura 
indígena americana, incluindo acessórios que imitavam trajes tradicionais. Essa 
linha foi amplamente criticada por ativistas indígenas e defensores dos direitos 
culturais, que argumentaram que a marca não tinha a permissão das 
comunidades para usar esses símbolos e que isso desvalorizava seu significado 
(Young, 2019). A situação exemplifica como a moda pode não apenas se apropriar 
de elementos culturais, mas também ignorar o contexto histórico e social que os 
cerca. 

Além da Urban Outfitters, a marca de fast fashion Zara também enfrentou críticas 
por uma coleção que incluía estampas inspiradas em tecidos africanos. As críticas 
se concentraram no fato de que a marca não reconheceu as comunidades 
africanas que originaram essas estampas, levando a uma discussão mais ampla 
sobre a falta de representatividade e respeito nas decisões de design de moda 
(Klein, 2020). Essas situações ilustram a necessidade de uma abordagem mais 
crítica e respeitosa na utilização de elementos culturais, especialmente em um 
campo que é profundamente influenciado por tendências e movimentos globais. 

A mídia desempenha um papel significativo na forma como a apropriação cultural 
é percebida pelo público. Documentários, filmes e programas de televisão 
frequentemente abordam questões de apropriação cultural na moda, trazendo à 
tona discussões sobre a ética e a responsabilidade dos criadores. Por exemplo, o 
documentário American Factory (2019) oferece uma visão sobre como culturas 
diferentes interagem e se chocam no ambiente de trabalho, destacando as 
implicações mais amplas da apropriação cultural (Ferguson, 2020). Nesse 
sentido, a mídia pode servir como uma plataforma para educar o público sobre a 
importância do respeito cultural e da consciência ética no consumo de moda. 

Além disso, programas de televisão como Project Runway frequentemente 
discutem a apropriação cultural, desafiando os designers a refletirem sobre as 
influências culturais em seus trabalhos. Em um episódio, um dos concorrentes foi 
criticado por usar um traje tradicional de uma cultura específica sem entender 
seu significado, o que levou a um debate intenso entre os juízes sobre os limites 
do design e a ética na moda (Moore, 2018). Esses momentos na mídia são 
cruciais, pois ajudam a promover uma discussão mais ampla sobre como a moda 
pode ser tanto uma forma de expressão quanto um campo de exploração. 

Contudo, a representação da apropriação cultural na mídia não é isenta de 
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críticas. Muitas vezes, a narrativa é moldada por uma perspectiva ocidental, o 
que pode levar à simplificação e estereotipagem das culturas representadas. 
Como aponta Reddy (2016), a mídia precisa ter um cuidado especial ao abordar 
a apropriação cultural, pois a forma como as histórias são contadas pode 
influenciar a percepção pública e perpetuar estigmas. Portanto, é essencial que 
a mídia não apenas reporte, mas também contextualize a apropriação cultural, 
proporcionando uma compreensão mais profunda e respeitosa das culturas 
envolvidas. 

À medida que a indústria da moda continua a evoluir, a discussão sobre 
apropriação cultural se torna cada vez mais relevante. A interseção entre moda e 
cultura exige uma abordagem crítica e responsável, especialmente em um 
mundo onde a globalização e a interconexão estão na vanguarda das práticas de 
consumo. Portanto, tanto marcas, quanto criadores devem ser incentivados a 
adotar uma perspectiva mais colaborativa e inclusiva, buscando parcerias com 
comunidades cujas culturas estão sendo representadas (Schor, 2020). 

Assim, é fundamental que o setor da moda, juntamente com a mídia, promova 
um diálogo contínuo sobre apropriação cultural e os desafios que ela apresenta. 
Ao abordar essas questões de maneira honesta e respeitosa, a moda pode evoluir 
para um espaço que não apenas celebra a diversidade cultural, mas também a 
protege e a respeita, contribuindo para um futuro mais ético e consciente. 

 

4. DESAFIOS LEGAIS E ÉTICOS 

A moda sustentável, como um campo em evolução, enfrenta uma série de 
desafios legais que são fundamentais para garantir práticas éticas e a proteção 
da propriedade intelectual. A legislação sobre moda sustentável abrange várias 
áreas, incluindo direitos autorais, marcas registradas e licenciamento, todas 
essenciais para proteger as inovações e as criações dos designers. Segundo 
Anderson (2018), a falta de regulamentação clara em muitas jurisdições pode 
criar um ambiente propício à exploração e à apropriação indevida das criações 
de moda sustentável, dificultando a proteção dos direitos dos designers e a 
promoção de práticas sustentáveis. 

Os direitos autorais, por exemplo, protegem a expressão original das ideias, mas 
a aplicação dessa proteção na moda é complexa. Na maioria das jurisdições, a 
moda não é considerada uma obra de arte original no sentido tradicional, o que 
limita as opções de proteção disponíveis para os designers. De acordo com 
O'Brien (2020), isso leva a um ambiente em que a cópia de designs se torna 
comum, especialmente na indústria do fast fashion, onde a rápida reprodução de 
tendências pode infringir os direitos dos criadores originais. Essa situação é 
agravada pela falta de educação sobre propriedade intelectual entre designers e 
consumidores, que muitas vezes não compreendem os direitos e as proteções 
disponíveis para suas criações. 

As marcas registradas também desempenham um papel vital na proteção da 
moda sustentável, especialmente em um cenário onde as marcas buscam se 
diferenciar no mercado. A marca registrada não apenas protege o nome e o 
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logotipo de uma marca, mas também pode abranger elementos de design que se 
tornaram distintivos. Conforme afirma Khamis (2019), a proteção por meio de 
marcas registradas pode ser uma ferramenta poderosa para marcas sustentáveis, 
permitindo que elas reivindiquem sua singularidade e impeçam que outras 
empresas se beneficiem de seu esforço em promover a sustentabilidade. No 
entanto, o processo de registro de marcas pode ser longo e oneroso, o que pode 
ser uma barreira para pequenos designers e startups. 

Além das questões de proteção, as marcas que se dedicam à moda sustentável 
enfrentam o desafio de garantir que suas práticas de licenciamento estejam 
alinhadas com seus valores éticos. O licenciamento de produtos pode ser uma 
maneira eficaz de expandir o alcance de uma marca, mas também pode levar à 
diluição da mensagem de sustentabilidade se não for tratado com cuidado. Como 
observa Schor (2020), a escolha de parceiros de licenciamento deve ser feita com 
uma consideração cuidadosa, garantindo que todas as partes envolvidas 
compartilhem um compromisso genuíno com práticas éticas e sustentáveis. 

No que diz respeito à apropriação cultural, as implicações legais são igualmente 
complexas. A apropriação cultural na moda pode levar a consequências legais 
sérias, especialmente quando elementos de culturas marginalizadas são 
utilizados sem consentimento ou reconhecimento. Segundo Reddy (2017), essa 
prática não apenas levanta questões éticas, mas também pode resultar em 
litígios, conforme comunidades afetadas buscam proteger suas tradições e 
símbolos culturais. Um exemplo recente é o caso de uma marca de moda que foi 
processada por uma comunidade indígena após a utilização de símbolos sagrados 
em sua linha de produtos, sem o devido respeito ou compensação (Klein, 2021). 
Essa situação ilustra a necessidade urgente de uma estrutura legal que proteja 
tanto os direitos dos criadores de moda quanto os das comunidades cujas 
culturas estão sendo representadas. 

No contexto do entretenimento, a apropriação cultural na moda também pode 
ter implicações legais significativas. A forma como a moda é apresentada em 
filmes e séries muitas vezes não leva em conta as questões de propriedade 
intelectual e os direitos culturais, resultando em representações que podem ser 
vistas como exploratórias. Conforme observa Harris (2020), a responsabilidade 
dos criadores de conteúdo vai além da estética; eles devem também considerar 
as repercussões legais e éticas de suas escolhas de design. A falta de 
conscientização sobre esses tópicos pode levar a uma exploração não intencional 
de culturas e à perpetuação de estereótipos prejudiciais. 

Além disso, a abordagem da mídia sobre a apropriação cultural na moda e suas 
implicações legais é frequentemente superficial. Documentários e reportagens 
podem abordar casos de apropriação cultural, mas muitas vezes falham em 
fornecer um contexto legal adequado ou discutir as ramificações para os 
criadores. Como destaca Young (2019), a cobertura midiática pode amplificar a 
discussão sobre apropriação cultural, mas é essencial que essa discussão seja 
informada por uma compreensão das leis e práticas em vigor, para que a narrativa 
não se torne distorcida ou sensacionalista. 

Assim, a interseção entre moda sustentável e apropriação cultural exige um 
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compromisso coletivo para abordar os desafios legais e éticos que emergem 
nesse contexto. A educação sobre propriedade intelectual e apropriação cultural 
deve ser uma prioridade, tanto para designers quanto para consumidores, para 
que todos possam entender as implicações de suas escolhas. Um diálogo aberto 
e informado sobre essas questões pode promover um ambiente mais ético e 
sustentável na indústria da moda, beneficiando tanto os criadores quanto as 
comunidades culturais que estão sendo representadas. 

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS 

A interseção entre moda sustentável e apropriação cultural apresenta uma 
oportunidade única para reimaginar práticas éticas dentro da indústria do 
entretenimento. À medida que a demanda por produtos sustentáveis e 
conscientes cresce, é crucial que tanto marcas, quanto criadores de conteúdo 
considerem as implicações de suas escolhas, não apenas em termos de estética, 
mas também de ética e responsabilidade social. A promoção da moda 
sustentável deve, portanto, ser guiada por um compromisso genuíno com a 
justiça social e cultural, evitando a apropriação indevida de elementos culturais 
sem o devido reconhecimento e respeito. 

A análise crítica revela que, para que a moda sustentável seja verdadeiramente 
eficaz, ela deve ser integrada em uma narrativa mais ampla que inclui a 
diversidade cultural e o respeito pelas tradições. A moda não deve ser vista 
apenas como um produto comercial, mas como uma forma de expressão cultural 
que tem implicações profundas sobre como as identidades são representadas e 
percebidas. Como afirma Khamis (2019), “a moda tem o poder de moldar 
percepções e comportamentos sociais; portanto, seu desenvolvimento deve ser 
ancorado em práticas éticas e respeitosas”. Essa mudança de paradigma requer 
um esforço conjunto para reavaliar as práticas atuais e adotar abordagens que 
priorizem a inclusão e a equidade. 

Para promover a moda sustentável de maneira ética, é essencial que as marcas 
implementem práticas transparentes em suas cadeias de suprimento. Isso inclui 
não apenas a escolha de materiais sustentáveis, mas também o envolvimento 
com comunidades locais que fornecem esses materiais. A transparência ajuda a 
construir confiança e a evitar a exploração, uma preocupação central nas 
discussões sobre apropriação cultural. Schor (2020) argumenta que “a 
responsabilidade social não deve ser uma tática de marketing, mas sim um 
compromisso fundamental das marcas com suas práticas de produção”. Essa 
responsabilidade inclui garantir que as vozes das comunidades culturais sejam 
ouvidas e respeitadas em todas as fases do processo de design. 

As recomendações para criadores de conteúdo e marcas são multifacetadas. 
Primeiramente, é crucial que os criadores adotem uma abordagem colaborativa 
ao trabalhar com elementos culturais. Isso pode ser alcançado através de 
parcerias com artistas e designers de diversas culturas, que possam oferecer 
insights autênticos e contextuais. Como enfatiza Reddy (2017), “as colaborações 
respeitosas são essenciais para promover a diversidade cultural de maneira que 
beneficie todas as partes envolvidas”. Tal abordagem não apenas evita a 
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apropriação, mas também celebra a riqueza das tradições culturais de uma forma 
que enriquece a narrativa da moda. 

Outra recomendação vital é a educação contínua sobre os impactos sociais e 
culturais da moda. Marcas e criadores devem investir em treinamento e 
conscientização sobre apropriação cultural e práticas éticas de consumo. Isso 
pode incluir workshops, palestras e a inclusão de especialistas em diversidade 
cultural no processo de criação. Young (2019) aponta que “a educação é uma 
ferramenta poderosa que pode transformar a indústria da moda, ajudando a 
desmantelar estereótipos prejudiciais e promover uma compreensão mais 
profunda das culturas representadas”. Dessa forma, todos os envolvidos no setor 
podem se tornar agentes de mudança, promovendo práticas que sejam tanto 
éticas quanto sustentáveis. 

Além disso, é imperativo que a indústria do entretenimento, ao apresentar moda, 
considere as narrativas que está promovendo. O entretenimento tem a 
capacidade de influenciar percepções e comportamentos em larga escala, e a 
forma como a moda é retratada pode reforçar ou desafiar estereótipos culturais. 
Como observou Harris (2020), “a responsabilidade dos criadores de conteúdo vai 
além da estética; eles devem considerar as repercussões sociais de suas 
escolhas”. Portanto, a inclusão de narrativas que refletem uma diversidade 
genuína e que respeitam as culturas representadas é fundamental para a 
promoção da moda sustentável e ética. 

Assim, a criação de um diálogo contínuo entre marcas, criadores e comunidades 
culturais é essencial para abordar as questões de apropriação cultural e 
promover práticas sustentáveis. As plataformas digitais podem servir como um 
espaço para esse diálogo, permitindo que consumidores e criadores 
compartilhem suas experiências e aprendam uns com os outros. A tecnologia, 
quando usada de forma responsável, pode facilitar a transparência e a troca 
cultural, promovendo uma indústria da moda que não apenas se preocupa com 
a sustentabilidade ambiental, mas também com a justiça social e cultural. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo fornece uma visão abrangente dos desafios legais e éticos que 
envolvem a interseção entre moda sustentável e apropriação cultural na indústria 
do entretenimento. As implicações de como a moda é representada, consumida 
e produzida têm profundas repercussões para comunidades culturais e para o 
meio ambiente. Assim, as recomendações apresentadas neste artigo são cruciais 
para a construção de uma indústria da moda mais ética e responsável. Com um 
compromisso renovado com a justiça social e a sustentabilidade, tanto 
acadêmicos quanto profissionais podem contribuir para um futuro em que a 
moda não apenas reflete a diversidade cultural, mas também a respeita e a 
valoriza. 

A interseção entre moda sustentável e apropriação cultural representa um 
campo complexo e dinâmico que demanda atenção tanto acadêmica quanto 
prática. Este artigo abordou os desafios legais e éticos que surgem nesse 
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contexto, destacando a necessidade de um enfoque responsável que leve em 
consideração as implicações sociais e culturais das escolhas de design. A análise 
crítica realizada ao longo do estudo evidenciou que, embora a moda sustentável 
tenha o potencial de promover práticas éticas e respeitosas, sua implementação 
na indústria do entretenimento ainda enfrenta barreiras significativas, incluindo 
a falta de regulamentação clara e a necessidade de maior conscientização sobre 
apropriação cultural. 

Um dos principais desafios identificados é a representação da moda sustentável 
na mídia. Muitas vezes, a forma como a moda é retratada em filmes e séries 
ignora as nuances das culturas que inspiram esses designs, resultando em 
apropriações indevidas. A partir de um entendimento mais profundo das 
tradições culturais e das consequências legais associadas à apropriação, a 
indústria pode se beneficiar de narrativas que não apenas celebrem a 
diversidade, mas também honrem as culturas representadas. Como já 
mencionado por Reddy (2017), é fundamental que a moda não seja apenas uma 
forma de expressão artística, mas também um meio de promover respeito e 
reconhecimento das vozes culturais que frequentemente ficam à margem. 

Além disso, as marcas que desejam se posicionar como sustentáveis precisam ir 
além das iniciativas de marketing. A implementação de práticas transparentes, 
como a escolha consciente de parceiros de licenciamento e a educação dos 
consumidores sobre a importância da sustentabilidade e da diversidade cultural, 
é essencial. A pesquisa de Schor (2020) indica que a responsabilidade social deve 
ser intrínseca à identidade de marca, o que significa que as empresas devem 
integrar esses valores em cada aspecto de suas operações. Ao fazê-lo, as marcas 
não apenas se alinham com as expectativas crescentes dos consumidores, mas 
também evitam as armadilhas da apropriação cultural. 

Uma direção futura para a pesquisa nessa área deve focar na análise de como as 
políticas públicas podem ser desenvolvidas para proteger melhor os direitos de 
propriedade intelectual dos designers que trabalham com moda sustentável. Há 
uma necessidade urgente de criar um marco legal que não apenas proteja a 
originalidade das criações de moda, mas também ofereça salvaguardas para as 
comunidades culturais que contribuem com seus patrimônios. A exploração de 
modelos de regulamentação que integrem perspectivas culturais e éticas pode 
ser um caminho promissor para resolver conflitos potenciais entre inovação e 
respeito cultural. 

Outra área de pesquisa futura deve investigar o papel da educação na formação 
de designers e criadores de conteúdo. Um currículo que inclua a história das 
culturas, a ética da apropriação e a sustentabilidade poderia equipar os novos 
talentos com uma compreensão holística dos impactos de suas escolhas. Como 
destaca Young (2019), “a educação pode ser a chave para desmantelar 
estereótipos prejudiciais e promover uma indústria da moda mais inclusiva”. Essa 
formação deve ser acessível a todos os níveis de educação, desde escolas de 
design até cursos de formação contínua para profissionais da indústria. 

A tecnologia também pode desempenhar um papel crucial na promoção de 
práticas de moda sustentável e respeitosa. A utilização de plataformas digitais 
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para educar os consumidores e criar espaços de diálogo sobre apropriação 
cultural e sustentabilidade pode facilitar uma conexão mais autêntica entre 
marcas e comunidades. Futuras investigações poderiam examinar como as 
tecnologias emergentes, como blockchain e inteligência artificial, podem ser 
empregadas para aumentar a transparência nas cadeias de suprimento e permitir 
um maior engajamento comunitário. 

Assim, é imperativo que a indústria do entretenimento adote uma abordagem 
proativa ao abordar questões de apropriação cultural. A criação de políticas 
internas que priorizem a diversidade e a inclusão nas equipes de produção pode 
garantir que as narrativas que emergem sejam mais representativas e 
respeitosas. Estudos de caso de produções que conseguiram integrar essas 
práticas com sucesso podem servir como modelos a serem seguidos por outros. 

Este artigo contribui para uma compreensão mais profunda dos desafios 
enfrentados pela moda sustentável e a apropriação cultural na indústria do 
entretenimento. Ao refletir sobre as direções futuras de pesquisa e as 
recomendações práticas discutidas, é evidente que um compromisso contínuo 
com a ética, a transparência e o respeito cultural é essencial para moldar um 
futuro mais sustentável e justo na moda. Através de esforços coletivos e 
informados, é possível construir uma indústria que não apenas reconhece a 
riqueza das tradições culturais, mas também promove práticas que respeitem e 
valorizem essa diversidade. 
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